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Resumo: A Primeira Guerra Mundial estimulou o anseio de independência de 
alguns povos que, à época, encontravam-se subjugadas por poderes imperiais 
mais fortes, como os tchecos e eslovacos, então dominados pelo Império Austro-
Húngaro. Dessa forma, voluntários tchecos e eslovacos constituíram as chamadas 
Legiões Tchecoslovacas, que combateram junto aos exércitos da Rússia, da Itália e 
da França. O presente ensaio tem como objetivos avaliar o desempenho desses 
voluntários no Exército Francês durante a Grande Guerra, bem como analisar seu 
papel na independência da Tchecoslováquia, que foi alcançada poucas semanas 
antes do armistício de 11 de novembro de 1918. 
Palavras-chave: Legiões Tchecoslovacas, Primeira Guerra Mundial, Tchecoslová-
quia. 
 

 

INTRODUÇÃO 

 

A Grande Guerra foi um con-

flito de caráter mundial, travado no 

princípio do século XX, que se 

caracterizou pelo poder de destrui-

ção massivo das novas tecnologias 

de armamentos e pela imensa 

quantidade de mortos e feridos sem 

precedentes
2
.  

O conflito foi gestado em 

meio às tensões geopolíticas laten-

tes existentes entre as potências 

europeias desde o final das Guerras 

Napoleônicas, em 1815, que ex-

plodiram cerca de um século mais 

tarde. Conforme observou Marc 

Ferro
3
, não há dúvida que o confli-

to global das coalizões teve sua 

origem nas rivalidades imperialis-

tas, contudo, os combates singula-

res que as nações enfrentaram, uma 
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a uma, atenderam a outra dinâmica. 

Cada uma delas pressentiu que sua 

existência estava ameaçada por um 

inimigo histórico e, para todas elas, 

o conflito obedeceu a uma espécie 

de rito fatal, que explicou o caráter 

de luta de “vida ou morte”, segun-

do o conceito da guerra total.
4
 

Foi um acontecimento crucial 

do século XX, do qual derivaram o 

comunismo, o fascismo, a Segunda 

Guerra Mundial, a desestabilização 

do Oriente Médio e a ascensão dos 

EUA como potência global. Entre 

as consequências do conflito, defi-

nidas pelo Tratado de Versalhes
5
, 

quatro impérios deixaram de exis-

tir
6
, e as fronteiras da Europa foram 

redesenhadas, com o surgimento de 

novos países.  

Um desses novos Estados cri-

ados foi a Tchecoslováquia. 

O conflito mundial estimulou 

o anseio de independência de al-

guns povos que, à época, encontra-

vam-se subjugadas por poderes 

mais fortes, como os tchecoslova-

cos e poloneses. Desde 1806, a 

Boêmia e a Morávia, situadas ao 

norte da Áustria, haviam sido in-

corporadas ao Império Austro-

Húngaro sob os Habsburgos, após 

a dissolução do Sacro Império 

Romano-Germânico.  Nesse con-

texto, com a deflagração da guerra 

mundial, tchecos e eslovacos vo-

luntariaram-se para lutar ao lado 

das potências europeias da Enten-

te
7
, visando conquistar apoio no 

sentido de respaldar a independên-

cia de seu país. Dessa forma, vo-

luntários tchecos e eslovacos cons-

tituíram as chamadas Legiões 

Tchecoslovacas
8
, que combateram 

junto aos exércitos da Rússia, da 

Itália e da França. 

O presente ensaio tem como 

objetivos avaliar o desempenho 

desses voluntários no Exército 

Francês durante a Grande Guerra, 

bem como analisar seu papel na 

independência da Tchecoslováquia, 

que foi alcançada apenas quatorze 

dias antes do armistício de 11 de 

novembro de 1918. 

 

 

SURGEM AS LEGIÕES 

TCHECOSLOVACAS 

 

As Legiões Tchecoslovacas
9
 

tiveram como origem as comuni-
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dades tchecas e eslovacas distribu-

ídas em diferentes partes do mun-

do: 70 mil pessoas na Rússia, 1,2 

milhão nos EUA, e algumas deze-

nas de milhares da França, Grã-

Bretanha, Suíça e Itália
10

.  Quando 

a guerra foi deflagrada, as associa-

ções que as representavam reagi-

ram formando unidades dentro dos 

exércitos da Entente, vislumbrando 

uma real oportunidade de formação 

de seu novo país.  

Os antepassados dos tchecos e 

eslovacos haviam criado um pri-

meiro ducado no século IX
11

 e, 

mais tarde, passaram a viver sob o 

domínio dos Habsburgos desde 

1526, e no domínio da Áustria-

Hungria até o final do conflito de 

1914-18. Durante a Guerra Austro-

Prussiana de 1866, os tchecos luta-

ram incorporados nas forças milita-

res austríacas. No entanto, o Com-

promisso Austro-Húngaro de 

 

Fig. 1 – Tropas do 21º Regimento Tchecoslovaco na caserna de Reuilly.  
Observar as boinas típicas dos Caçadores Alpinos do Exército Francês  

 

 
Fonte: Gallica Digital Library. 
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1867
12

 frustrou seus anseios consti-

tucionais, na medida em que aos 

húngaros foi concedida ampla au-

tonomia, o que não ocorreu com os 

tchecos. 

A atmosfera no Império era 

fortemente marcada pelo sentimen-

to pangermânico, o qual enfatizava 

que os tchecos, na condição de 

eslavos, eram por definição poten-

ciais inimigos e traidores da mo-

narquia. No início da Grande Guer-

ra, os alemães e austríacos classifi-

caram-na como "a guerra dos ale-

mães contra os eslavos", de modo 

que os recrutas tchecos ingressa-

ram no conflito com relutância, 

sendo frequentemente forçados a 

lutar, com limitado entusiasmo, 

contra outros eslavos na Sérvia e 

na Rússia. A situação dos eslova-

cos na porção húngara do Império 

não era muito diferente.  

Foi nesse contexto que surgiu 

o movimento Sokol (Falcão), que 

desempenharia um papel importan-

te, se não o principal, na formação 

das Legiões. Fundado em 1862 em 

Praga
13

, era um movimento cívico 

que estimulava o treinamento físico 

e o patriotismo. Seus princípios 

foram estabelecidos por Miroslav 

Tyrs
14

 e compreendiam o conceito 

de "força e virilidade, atividade, 

resistência, amor à liberdade e à 

Pátria, trabalho voluntário e disci-

plina e irmandade de todos os 

membros"
15

.  A organização utili-

zava uniformes próprios e seus 

membros se cumprimentavam com 

saudação Nazdar!
16

. O Sokol carac-

terizava-se pelo incentivo a adoção 

de um estilo de vida saudável e 

uma relação calorosa e patriótica 

com as terras natais, tcheca e eslo-

vaca. Na transição dos séculos XIX 

para o XX, o movimento organiza-

va exercícios diários de ginástica, 

tiro com arco e flecha, luta livre, 

remo, esgrima, marchas de fim de 

semana através do campo, tudo 

coroado com apresentações públi-

cas.  

O Sokol incorporava jovens de 

ambos os sexos e de todas as clas-

ses sociais. Além das atividades 

físicas, estimulava o desenvolvi-

mento intelectual, disponibilizando 

bibliotecas que exaltavam a histó-

ria tcheca e a mitologia nacional, e 

publicava uma revista com temas 

afins. Seus fundamentos, valores e 



   

___________________________________________________________________ 
Revista do IGHMB – ANO 82 – nº 111 – 2º Sem. 2023                                                55 

crenças desempenharam papel 

fundamental na formação das Le-

giões e suas ações subsequentes.  

Compreendendo as ramifica-

ções políticas deste movimento 

cada vez mais popular e nacionalis-

ta, as autoridades austro-húngaras 

dissolveram o Sokol em 1915, após 

a deflagração da Grande Guerra. 

No entanto, os antigos membros 

continuaram a servir à causa do 

nacionalismo, encorajando a deser-

ção nas fileiras do Exército Austro-

Húngaro, ao mesmo tempo em que 

muitos ex-integrantes tchecos da 

instituição alistaram-se como legi-

onários nos exércitos da Entente. 
 

 

 

OS TCHECOSLOVACOS NO 

EXÉRCITO FRANCÊS 

 

Depois que o conflito foi de-

flagrado, em agosto de 1914 e 

atendendo à sua aliança militar 

com a Alemanha, o Império Aus-

tro-Húngaro posicionou-se contra a 

Entente, formada por Rússia, Fran-

ça e Grã-Bretanha. A Grande Guer-

ra foi o evento que os tchecoslova-

cos precisavam, a chance de consti-

tuírem seu Estado nacional. Para 

que isso se efetivasse, o Império 

Austro-Húngaro teria que ruir e os 

tchecos e eslovacos deveriam pres-

tar uma contribuição militar para o 

esforço de guerra dos Aliados, a 

fim de ganharem o respaldo e o 

reconhecimento internacional para 

suas aspirações. 

Desde os primeiros dias da 

guerra, os tchecos e eslovacos es-

tabelecidos na França, Sérvia, Bul-

gária, e, especialmente, na Rússia, 

deram início a sua luta por inde-

pendência. Inicialmente se junta-

ram aos exércitos nacionais de 

determinados Estados da Entente e, 

mais tarde, formaram as primeiras 

unidades militares de voluntários 

tchecos e eslovacos, principalmen-

te na França, na Itália e na Rússia. 

Formalmente denominadas "forças 

militares tchecoslovacas no exteri-

or", constituíram um exército de 

mais de 100 mil homens e mulhe-

res que lutaram contra as Potências 

Centrais, embora ainda não possu-

íssem seu próprio país
17

. 

Os voluntários permaneceram 

formalmente como cidadãos da 

monarquia dual austro-húngara e, 
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como tal, se fossem capturados, 

seriam julgados sumariamente e 

executados em tribunal marcial 

como traidores. Muitos deles temi-

am uma possível perseguição a 

seus familiares ainda residentes no 

Império e, por isso, não mantive-

ram praticamente nenhum contato 

com suas famílias até outubro de 

1918, quando a Tchecoslováquia 

foi declarada independente. 

A França aglutinou voluntá-

rios de diferentes nações, tanto em 

unidades constituídas, quanto indi-

vidualmente alistados em sua Legi-

ão Estrangeira. Tal política foi 

estimulada pelo soft power (poder 

brando)
18

 e pela diplomacia cultu-

ral francesa, desenvolvidos nos 

anos que antecederam a guerra.
19

  

Diferentemente do processo que 

levou o governo da Rússia a enviar 

uma unidade constituída – o Corpo 

Expedicionário russo – para apoiar 

a França na Frente Ocidental
20

, a 

Legião Tchecoslovaca que comba-

teu incorporada no Exército Fran-

cês foi organizada por grupos de 

nacionalistas tchecos e eslovacos, 

formalmente súditos ao Império 

Austro-Húngaro, que aspiravam a 

independência de seu país.   

No Exército Francês, a parti-

cipação dos tchecos e eslovacos 

teve início logo no primeiro mês da 

guerra, com a inscrição de 300 

voluntários na Legião Estrangeira 

francesa em Paris, no dia 23 de 

agosto de 1914
21

. Eram expatriados 

que vivem na França, especialmen-

te os organizados nas associações 

patrióticas Sokol e Rovnost
22

. Os 

voluntários foram reunidos na 1ª 

Companhia do Batalhão C do 2º 

Regimento de Infantaria da Legião 

Estrangeira, ativada em Bayonne. 

Reunidos na cidade, os soldados se 

cumprimentavam com a já tradici-

onal saudação Nazdar, pelo que 

passaram a ser conhecidos como 

Companhia Nazdar (Rota Nazdar, 

em tcheco).  

Em 23 de outubro de 1914, o 

regimento dirigiu-se para Rheims e 

foi incorporado à 1ª Divisão Mar-

roquina, que, em maio do ano se-

guinte, foi transferida para o setor 

de Artois e designada para o 33º 

Corpo do general Philippe Petain, 

como parte do 10º Exército fran-

cês. Seguiu-se a segunda Batalha 
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de Artois, uma ofensiva realizada 

em conjunto com o ataque britâni-

co a Aubers Ridge
23

.  No dia 9 de 

maio, a Divisão Marroquina lide-

rou um ataque contra as posições 

alemãs conhecidas como Ouvra-

ges-Blanches, em terreno comple-

tamente plano entre Arras e Vimy. 

Ansiosos para provar seu valor, os 

tchecoslovacos da Nazdar investi-

ram contra as três primeiras linhas 

de trincheiras e avançaram 3 mil 

metros para subir as encostas da 

colina Vimy. Nesse movimento 

ousado, todavia, as baixas foram de 

quase 50%, e dentro de 24 horas os 

contra-ataques alemães recupera-

ram todo o terreno que havia sido 

perdido. A Companhia Nazdar 

sofreu 42 mortos e 90 feridos e, 

como consequência de suas perdas 

massivas, foi dissolvida, e os so-

breviventes distribuídos entre ou-

tras unidades da Legião Estrangei-

ra
24

. 

Entre 1915 e 1916, os esforços 

diplomáticos de Tomáš Masaryk 

(futuro presidente da Tchecoslová-

quia), e do general Milan Ste-

fanik
25

 lograram obter compromis-

sos da França no sentido de apoiar 

a expansão do engajamento tche-

coslovaco na Frente Ocidental. 

Masaryk e Stefanik começaram a 

organizar as tropas tchecoslovacas 

na França.  

 
Fig. 2 – Uniforme de soldado do 21º Regi-

mento de Fuzileiros tchecoslovacos na 
França, 1917. 

 
Fonte: Musée d´histoire militaire et des 

forces armées de Bruxelles 
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Em março de 1916, Masaryk 

obteve uma promessa do governo 

francês de expandir a participação 

da Tchecoslováquia na Frente Oci-

dental.  Em resposta, voluntários 

de todo o mundo começaram a 

chegar: 400 da Romênia, em julho 

de 1917; 1.240 liderados pelo capi-

tão Otakar Husak da Rússia, em 

novembro e, no mesmo mês, os 

primeiros tcheco-americanos, que 

acabariam totalizando 2.309
26

.  Em 

abril de 1918 chegou um segundo 

contingente da Rússia, liderado 

pelo tenente-coronel Hynek Gibis, 

juntamente com outros 400 homens 

libertos de campos de prisioneiros 

de guerra. Em maio, 250 ex-

integrantes da 1ª Divisão de Infan-

taria sérvia, outros 850 voluntários 

chegaram da Frente italiana, mais 

50 da França, e até 14 da longínqua 

Austrália
27

. 

No dia 19 de dezembro de 

1917, o presidente francês Ray-

mond Poincaré assinou um decreto 

que permitia a organização de um 

núcleo de Forças Militares Tche-

coslovacas, embora ainda inseridas 

na estrutura do Exército Francês
28

. 

Nesse sentido, pouco tempo de-

pois, em 12 de janeiro de 1918, foi 

criado o 21º Regimento de Fuzilei-

ros tcheco, com base em Cognac. 

Na primavera do mesmo ano, foi 

organizado o 22º Regimento de 

Fuzileiros. Ambas as unidades 

formaram a 1ª Brigada Tchecoslo-

vaca, com sede em Darney, subor-

dinada à 53ª Divisão de Infantaria 

francesa, que lutou na frente da 

Alsácia de 8 de julho a 16 de se-

tembro
29

. 

Sob o comando do coronel 

francês A.C. Philippe, a brigada 

participou dos combates em Mi-

chelbach, Jonchéry-sur-Vesle, e, 

com mais intensidade, em Terron e 

Vouziers
30

. No dia 29 de junho de 

1918, o governo francês reconhe-

ceu o direito dos tchecos dos eslo-

vacos em estabelecerem seu pró-

prio Estado soberano, dentro das 

fronteiras históricas de suas terras. 

No dia seguinte, 6 mil soldados de 

ambos os regimentos prestaram 

juramento e foram inspecionados 

pelo presidente francês, que lhes 

concedeu seus estandartes e ban-

deiras de guerra, fato que precedeu 

a independência da Tchecoslová-

quia em 4 meses
31

.  
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As conquistas militares das 

Legiões Tchecoslovacas nas fren-

tes francesa, italiana e russa torna-

ram-se um dos principais argumen-

tos que os líderes pró-

independência da Tchecoslováquia, 

especialmente Tomáš Masaryk 

utilizaram nos EUA e junto aos 

Aliados da Grande Guerra para 

angariar o apoio para a indepen-

dência do país
 32

. 

Ao todo, 650 legionários tche-

cos e eslovacos morreram a serviço 

da França durante a Grande Guer-

ra
33

. Transferidos para a retaguarda 

em Mourmelon para se recupera-

rem, receberam elogios em despa-

chos do Quartel-General da França. 

Em 8 de novembro, desfilaram 

diante de seu recém-designado 

Ministro das Relações Exteriores 

da República Tchecoslovaca, Ed-

vard Benes. Três dias depois, o 

Armistício finalmente silenciou as 

armas na Frente Ocidental
34

. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A Grande Guerra promoveu 

profundas transformações geopolí-

ticas na Europa. Os Impérios Ale-

mão, Russo, Otomano e Austro-

Húngaro deixaram de existir, dan-

do origem a uma nova configura-

ção territorial e a uma nova com-

posição de forças global.  

Como resultado e consequên-

cia do conflito, a independência da 

Tchecoslováquia foi proclamada 

em Praga no dia 28 de outubro de 

1918
35

, quatorze dias antes do ar-

mistício que pôs fim ao conflito 

mundial. O novo país incorporou 

os territórios históricos da Boêmia, 

Morávia e Eslováquia, a partir de 

diversas províncias do colapsado 

Império Austro-Húngaro. 

Em razão do desenvolvimento 

de sua diplomacia cultural baseada 

no soft power, a França teve papel 

central no processo de independên-

cia da Tchecoslováquia, particu-

larmente em função da contribui-

ção dada pelos voluntários tchecos-

lovacos ao Exército Francês duran-

te a Grande Guerra, inicialmente na 

Legião Estrangeira e, depois, cons-

tituindo a Brigada Tchecoslovaca.  

Nessa perspectiva, o presiden-

te francês Raymond Poincaré rati-

ficou a criação de um exército na-
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cional Tchecoslovaco em dezem-

bro de 1917, meses antes de a 

Tchecoslováquia ser fundada como 

país. A independência da Tchecos-

lováquia foi confirmada por inter-

médio do Tratado de Saint-

Germain-em-Laye, assinado em 10 

de setembro de 1919, também com 

a contribuição do Estado francês.
36

 

Assim, a Legião Tchecoslova-

ca precedeu e antecipou a criação 

da própria Tchecoslováquia, um 

exército que deu origem à sua Pá-

tria.  
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